
NOTA DO EDITOR

Infelizmente ainda não é desta vez que os Cadernos
de Estudos Sociais recuperam o atraso com que circularam
os seus dois últimos números. Estamos trabalhando incan-
savelmente para que o próximo número saia na época pre-
vista e esperamos que, a partir daí, será mantida a periodici-
dade da revista. Se existe um consenso a respeito dos re-
quisitos essenciais de circulação de um periódico, é o de que,
a par da qualidade científica do material publicado, ele deve
observar rigorosamente a periodicidade. Essa é a essência
mesma do periódico. A inobservância dos prazos de circula-
ção cria problemas vários, inclusive o da aceitação de pe-
didos de subscrição, que é uma das formas de fazer circular
a revista.

As causas do atraso na circulação dos Cadernos de
Estudos Sociais — as dificuldades financeiras e as condições
de infra-estrutura — foram removidas graças ao empenho de
toda a equipe da Fundação Joaquim Nabuco, nos diversos
escalões. Existem, agora, condições objetivas para que a
nossa revista se afirme como um importante veículo para di-
vulgação da produção intelectual dos cientistas sociais nor-
destinos e brasileiros.

A variedade temática dos artigos que integram este
número reflete muito bem o espírito da revista, que é de con-
tribuir para a divulgação de trabalhos que abranjam a ampli-
tude de temas e de metodologias que caracteriza os estudos
sociais. Apesar de não haver uma especialização por parte
da revista em assuntos nordestinos, é compreensível e é bom
que a maioria dos artigos que compõem cada número dos
Cadernos de Estudos Sociais trate de questões relativas a
esta região: também nesse aspecto, a revista contribui para
a divulgação de conhecimentos sobre a realidade social do
Nordeste brasileiro.
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